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Resumo: INTRODUÇÃO: A hebiatria é a especialidade médica centrada na saúde do adolescente, 
englobando seu desenvolvimento com as transformações fisiológicas, biopsicossociais, 
comportamentais, emocionais e culturais. Avaliar e compreender dados epidemiológicos tem 
como propósito às necessidades de saúde. OBJETIVO: identificar o perfil epidemiológico do 
paciente atendido no Ambulatório de Hebiatria do Hospital Infantil nos anos de 2015 a 2018 para 
estratégias de qualificação e desenvolver ações de prevenção e saúde. METODOLOGIA: Trata-
se de um estudo quantitativo de serie temporal, em que foram analisados 211 prontuários dos 
pacientes atendidos no Ambulatório de Hebiatria De Hospital Infantil. Dados avaliados para 
publicação da pesquisa: sexo, idade, procedência, diagnóstico (síndromes ou grupos), situação de 
risco e hábitos alimentares. RESULTADOS: Dentre os prontuários analisados, 150 (71) 
correspondem a pacientes do sexo feminino, e 61 (29) do sexo masculino. A média de idade foi 
de 13,2 anos (oito a 19 anos). Procedência: 43 (20,3) deles foram encaminhados do Hospital 
Infantil, 25 da emergência e 18 após alta hospitalar. Quanto ao diagnóstico, neuropsiquiátricas: 
depressão, 15,6, ansiedade, 15,6, dependência eletrônica 7,5, déficit de atenção, 6,16, anorexia 
nervosa, 4,2, convulsão, 3,8. Endócrinas: síndrome metabólica, 2, puberdade precoce, 2. 
Sexualidade/ginecológicas: doenças sexualmente transmissíveis,5,7, dismenorreia, 4,7, iniciação 
sexual precoce 2,4. Infecciosas: infecção do trato urinário, 5,2, sinusite, 3,3. Outras: acne, 6,6, 
síncope, 3,8, intolerância a lactose, 3,3, hipertensão arterial sistêmica, 2,4. Sessenta e sete 
pacientes (31,7) apresentavam situação de risco – abandono, ideação/tentativa de suicídio, 
autolesão, vítimas de violência e/ou abuso sexual. Em relação à alimentação, 22,2 dos pacientes 
apresentava alimentação inadequada e 8,5 obesidade. CONCLUSÃO: O Ambulatório de 
Hebiatria acolhe um perfil etário com transtornos de saúde com demandas diversificadas e 
complexas, que exige condutas personalizadas a cada paciente. Com um terço dos pacientes 
apresentando sintomas psiquiátricos, faz-se necessário explorar tal resultado, uma vez que o 
serviço não é referência na especialidade psiquiátrica.
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